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Correio a 12

Por especial favor são nossus correspún.
ueuié.s lias •.seguintes localidades :

Fiancò.
Vigaiiü Manoel Mariano de Alhuqnerqne*

S. Joào do Rio do Feire.

Vigário Manoel V. da Costa e Sá.
Souza.

Vigário Francisco Torres Brazil.
Alugou dó yionleiro.

Vigário Manoel U. da Cosia líamos.
Auigpa-Nòed.

Cônego. vigário José Antunes Brandão.

Ala gou-Cru mie.

Vigai io Luiz -losé de Araújo.

Giiarabira.

Vigário WalfredC) S. Santos Leal.
Serra da Raiz.

Vigário Sebastião lírios de Almeida Pes

soa,
Aruruiui.

Vigário Manoel Correia de Sousa Lima.
(Jnjiiscirus.

O-qulfw.Iose Joaquim tio Couto Cartaxo.
Pilões.

Tenente Manoel Maria da Silva.
Fiiruiojbu.

¦V. Augusto de Kjgueiròup Carvalho.
Areia,

hurmucetittco, Simão Patrício (Ia Cesta,.
Pombal

João Leite Ferreira Primo.
JJriyo do Cruz

Tenente Coronel BeiíediClo Saldanha.
Sul ednde

lii1periii.no.Ie.se da Costa.
A elles puderàu os assigiuintes d;i Ctizelu

da Sertão pagar as suas assigna I uras ei-i-
tendei- se sobre qualquer assum pto relereiile
;< es'.'.i follia..

Ainda nào conta onze mezes o gover-
no nascido da memorável revolução de

15 de novembro ; e ainda menos de

metade deste praso conta o partido ca-
tholico no Brasil.

(.'onstit uido em rasào das reformas
religiosas, que um governo de facto

lançou sobre o paiz, elle significa o se-

leiime protesto do povo brasileiro con-
tra esses actos alleiií.aterios de suas

crenças e costumes.
E' um phenouieno curioso in hislo--

ria pátria o inesperado apparoriineiiío
do partido caÜTòlicú.-, forte e, pu jante e

dando balalha ás hostes governistas,
diante das quaes recuaram os restos
sãos dos antigos partidos, refimdidos
em um só 0 uuidò aos próprios ropu-

bíicaiios hislorios em alguns estados.

Na verdade a pressão official foi tal,

(pie chefes políticos, cheios de prosti-
gio, como Saraiva, Paulino de Sousa e

pelotas aconselharam aos seus amigos

abstenção. E este foi o procedimento do

partido que diiigiam. com os nomes de
—nacional e moderado— na eleição de

15 de setembro ; ficando só em campo

o partido catliolico enfrentando o go-
verno.

Ainda assim não se julgou este se-
•'•tirO ; a mais crua guerra, os mais a-

córbos dOestos íorarn sem tréguas lan-

rnilos pela imprensa oílieial contra o

novo partido que ousava desputar-lhe

u terreno. E para vencel-o foi preciso
usar de ameaças e descer ao emprego

da fraude, e fraude descoiimuiiial.

0 iiheiioinóno curioso do apparcei-

mCilto do partido catliolico, tem uma

explicação natural, (pie é conter elle o

espirito da nação, que em sua maioria

adoptou-o, como o único partido capaz

uão somente de pôr obro ao atheismo

pregado e posto em pratica pelo gover-
no e seus ooryphí.us, co.nu lambem de

regonorar a pátria.

vemos (pie o paiz está entregue á ho-

meus, (pie o coiivulsionando por meio

de reformas extemporâneas o injustas,

tèni comprometi ido o seu credito por
excesso de despezas e por um lilhoüs-

mo nunca visto no tempo do império.
Os especuladores políticos puUiiluni ;

e sào esses os • homens que dispõem

dos destinos da nação, apregoando-se
republicanos puros, do mesmo modo

que até 15 dh Novembro de 1889 es-

peciilavamcom o throiio, dizendo-se o

seu susteiifaeiilo.
Os próprios republicanos históricos

sào despresados; os caracteres mais pu-
ros sào fidos em desconfiança. Só im-

pera a corrupção, corrupção sem cor-

recíivo na lei ; porque a lei uão existe
diante da oligarchia ditatorial que nos
supplanía.

Para o actual estado do Brazil mui-

htini simile encon!ramos na historia de

outros paizes. Se a revolução da 15 de

Novembro e única nos aimaes , das na-

ções civilisadas ; é único também este

período de corrupção e fraude que a-

travessamos.
Se comparação podessemos ostabele-

cer, seria com o (V; lebre período da ro-

getreia em França no principio do secu-

Io passado.
0 Sr. Ruy Rarbosa, o nosso Law,

depois de ter feito o inventario das li-

nanças da moiiarchia, alcançou a con-

fiança ueral aconselhando e promellen-
du a maior economia dos dinbeiros pu-
blicos ; para em seguida tudo olvidar,

e crear o estado epliemero de riqueza

publica., que presenciamos ; o (piai som

duvida terminará por banca-rota, igual

a em que cahiu nossa vishihu, a repu-

blica Argentina'.
lv esla a administração que temos.

E somente de um tal regimen [lodiaiu

partir os meios iudecorosos para fazer

Lriiiniphar a lista dos seus candidatos ;

claquelles que irão approvar todos os seus

actos ; daqnelles (pie só terão louvores

para a constituição decretada; esse co-

digo político imperfeito, que consagra

reslricçòes odiosas aos direitos politi-
cos de uma importante classe de cida-

obro do Ifc-W-KK
s7solidamente, por meio de semetlian-

te governo 2
Poderá a constituição por elk-Wf-

lhorgada servir definitivamente a^re-

oiínen republicano federal ?
P 

E' do que nos occniiaremos uo*

giíinte artigo.

A AIjbüi

Quereis ver o que é uma alma 2:

Olhae para um corpo sem alma.
Se aVpvdle corpo era deumsabio,.

m .-sláo as sBi.-ii.-ias ? [-uram-so-
roniaaima, poripieeramsiia*;. A; rim-

t()1-i,a, a poesia, apliilOsópIiia, ?MÍ^
.lu.i.ii.li.-Hs aáJl.f-oU.-io. a j..ns|.rn.l.-u-
,.; tfri-iiertn- ra/.Vs líw Wl.-s anm.ll.-s

discursos lào deduzidos, aquellas sen-

,.,,„,,, iau vivas. aM.i.ll.-s |.rnsan.rni.is
tãoiubliines.mpiellesescriptoshun.anos

^ divinos, excedem a. admirarão, tudo ís-

lo era aalma.
Se o corpo (•de um artiiice, quem

teia viv... as um. p;« wtmm
O.iemamollocia o ferro, ip.ein der.et.a

hl,)UZos, quem dava nova \orma o

vo s,M- á mesma natu.oza í %^
os

o
( msinou naquelle oorpo regras ao Io o

alcllndi(Íade á terra, caminhos ao ma.

.V.HHÜencia aos ventos, e a mur as dis-

Umcas d- u,.iv,,'s.., .- au-II.T tu "O

mmido venal em uma praça .A alma

Se o corpo morto é de um soldado a

ardem dos exércitos, a. disposição dos

im„i!,l.s, a íah.va ,l»s m.uw.^ ,..i.p-

„h ,s c máéliínas Ih-Híoíis. o valo.-, a, I. -

z.„ri.i.aa.i,la.-ia.a caaslaarmalm-

ospaila a vi.la piv|Wi o o morto aihcw .

1 
Sen corpo ede um pnmupe.a nia-

«roiiadc, odomiuio. a soberania, amo-

Kiversidad.-. a vigilância, a p.-.|dcn-"h 
a insto, ludãs ns aulras virtude*

d. «ineau-i-am g .v.n.adus, ede fiem
oraiii? Pa alma.

Se o corpo é de um santo, a huniil-

uaos.
i 0 ¦'•overno não quiz e nem quer uma

assembléa de represetitaiites' do povo

Fazendo excepcionem favor de al-'j com'toda autonomia meulal ; mas sim

o-tllls membros do governo provisório, um congresso de designados seus, dis-

|rf („. (I,ve.s0 reconhecer pátrio-j postos á obediência passiva.
..;„' ,7,u. ,|(, crus «niinu-Hidos; | l^orâ a»a.;ã-. braalwa cuusdluir-

dade.apa.á-n^-'. => "'"M"'« '-;•,.

n,|;ul,. ,! -m, a c.iiu-m.|.latfiu .. .„i
nll, das cansas divmas, ns extasis. os

,,„,, .ai,idu.un,su,.M'-;;;-',™'-
suspenso nu ar, i|ue maravilba . Mas

isto é alma.' 
Finalmente, os mesmos vicio-s nossos.

nos tom o ,.j«e 6 eíla. Vm *m f*
,„llK-.asc lana, uma sul.oi-ba .|uc.swn-

pre sobe, uma ambição (pie sempre as-
'i,a, 

i:m deseio que nunca aquieta, uma

capacida.tle,pmt,Hloonmndoanaoen-
m, como a de AI,.Na»,h-c.mnanliv-Z-.
co;ni)a deAdào, (|uvnáo seconlenlu
menos ipie com ser Deus.

Tudo isto que vemos om os nossos.

olhos é aquelle espirite sublime, ardeu-

te, grande, íiiiineuso.-a. alma. Ate a

mesma formosura, que parece dote pn -

prio do corpo, e tanto arrebata e capti-
va os sentidos humanos ; aquella pre-
porção, aquella suavidade de imr. a-

q;ieílear,.e b/io, mptelia. vida,. a.qmlilu-



„ T

GazoladoSerlao. ^
17, ,*-V- ', ív U„ ,;„n „ \lnii:n.n Vlll;ltudo,, (pie e senão a alma :

E senão, vòde o corpo sem cila. A-
quillo que amáveis o admiráveis nào
era corpo, era alma : apartou-se o (pie
se não via, e ftcuti o (pie si; nào pôde

imroag^aw.^

ver.
A alma levou tudo o que havia, de

belleza, como sciencia. de arte, tf1 va-
lor; de magestade, devirludo ; porque
liulo, ainda (pie a alma se nào via, era
a alma.

Paduk Antônio ViiíÍua.

G l_ é U 3& \\i»,Am _ A

Extensüo do Brazil
A Republica dos Estados unidos do

Brazil tem a extensão de 8.331, 218
kilometros quadrados — islo é — mais
2.932.550 k. do que os 38 Estados
dos Estados Unidos da Américo do
Norte, sem os territórios aUnOxos
(5.40i6G8k. ) ; mais 3.321.19i^k.
do (pie a Rússia Européa (5,016.024) ;
— mais 4.312.528 k. do (pie a China—
propriamente dila í 4.024.690 ) -—tem;

pois, 85 „ " do território de toda a Eu-
ropa.

Atlenta a extensão do território de
cada um dos 20 estados, que compòem
n Ropnblica, classificados na ordem de
sua grandeza, vamos comparal-a com
a dos mais importantes paizes do num-
do.

.1." Amazonas (com a extensão de
1.897.020 kilom. cpiad.) d maior OS k.
do cpie a reunião dos seguintes pai-
zes :—Império Allemào ( 5.40.51 \ k. )
Republica Franceza (528.517 ) ín^la-
terra fi Irlanda ( 314.951 ) Áustria
(299.98Í) Portugal ( 89.625 ) Suissa
(41.390) Hollanda (33.000 ) Bélgica
( 29.455) Rep. de S. Salvador 18.750
Rep; de Andorra ( ,507 ) Liechtenstein

o
.Macino e Mônaco.

14. Parahijba (74.156 ) ú maior d
c{io a Dinamarca com a Hollanda e o
Luxemburgo.

15. Sanla Catharina (74.156;) é
maior do que a Suissa com a lio!-
landa.

16. Rio de Janeiro (08.982) -é
maior do (pie a, Grécia com o Luxem-
burgo e Andorra ; —é maior do que a.
Suissa ; —é maior ulo qiíe.a Dinamar-
ra—é maior do (pie a Hollanda — é
maior do que a Bélgica.

17. Alogòus (58.491 ) é maior do
(pie a Dinamarca coiii a Rep. do S.
Salvador. ^ .7"

18. Rio Cirande do Sorte ( 57.Í8*))
0 maior do (pie a Servia ( 48.590 ) com
o Motilencrro.

19. Espirilo Santo ( 44.839 ) enfiai-
ur do que a Suissa com o Luxemburgo!' 

89.099 ) — éo maiso

Co( 157 ) S. Marino. ( 86 ) Monac
2 " Multo Grosso ( 1 !870.051 ) 0 pii-

vale áíi Império Allemão, Rep. /'Vau-
coza, Áustria, Montenegro— (9.030)

:1«;- K.1 e
Vou podiiid 1 desculpa aos benevolos

leitores da Gazeta do Sertão pelo minha

prolongada ausência, motivada por
um t imperiosa circunstancia.

Apesar de in lio, sou cidadã o, e mo-
llior cidadão do cpie Guringa, ütirihgão
e fc il i.s os d mi tis m isqueteiros do Sr.
Venâncio, do, que íullava Gjrçisol, o a-

um-aestá íallando Vnlcano no'Jornal
da l\irüh'jb:i.

E por isto, ügtiido o maior interesse
á p.'i;n íira eleição crnòlieuni dA um

passei) por certos colíogiús para conhe-
cer do in-m a obra do dielaJ jr da Para-
hyba.

Por toda parte vi cpie do dez eleitores o

g iverno som mte c niDava com um ade-

pto ;e <pie portanto era elle um gover-
110 do disim') e nà > da. maioria..

Mas com esse disiino íez o Sr. Ve-
naná.) c msas d > arco da r lha. Esca-
m item velos o nriltipliom de lai íorina
odisinn, que toí'uuu-so e.n imm "asa

maioria 110. . .. papo!*''
Bom dizia o nossi sa'jh gjvernad ir

quando os seus mjspiotehus reooiosos
ua upp isicá t quo se levantava estavam
sempre a exclamar :

—A eleição ! ! Nas perdemos a elei-
c to !

-— X.I > tenham ctid ei 1, havem )s de
ven.;.;;' por grand.} m lio ria ;— respoh-
dia-ihes o Sr. Venâncio.

h voqcet)..,. e:n jj.-i , 0:11 votos

Luxemburgo ( 1 587 ) reunidos.
8." Parili 1.149.712)0 maior 72 k.

do mie a reunião da Hespanha 500.41-3
Turquia (320.870) Itália ( 290.828)
llaitv ( 28.911 .) e Luxemburgo.

4.'" Cnguz ( 147.811 j eqüivale á re-
união dalíespanlia. Portugal. Hollan-
da, llaitv, Grécia ( 64.688 ) e Pina-
marca ( 38.802 )".

5." Minus Geraes ( 57Í.855 ) o mui-
or do (pae o Império Allemào reunido á
Hollanda ;

e maior do que á /'Vança—reunida á
Suissa, ao Luxemburgo, u.ludorrn. ao
Liechtensfoiu, S. Marino p MonaqO ;

0 maior do (pie a Áustria—reunida a
Portugal, Baviera (75.859) Grécia,
Hollanda, Montenegro e Luxemburgo :

eqüivale á Inglaterra—com a I.lép.
do Cruguay ( 180. 929), com a Suissa
e com a Bélgica :

eqüivale a Itália—com Portugal,
com a Grécia, Irlanda e Suissa ;

()." Maranhão { 459.SS4) 6- maior
872 k. do (pie a reunião da Noruega
(318.195) com Portugal. Suissa.
Montenegro, Andorra, Liechtenstein,
S. Marino e Mônaco :

7." Bahia ( i-20.427 ) eqüivale á re-
união da Itália. Portugal e Suissa ;

S." Piauluj ( 301.797 ) eqüivale á re-
união da Escossia (78.895). Cl rena,
Dinamarca. lípliauda, lioigicn, Suissn
e S. Salvador.

9.° S. Paulo ( 290.876 ) eqüivali, á
reunião da Irlanda. Grécia, Suissa, i)i~
namarca, Ilcllánda e Bélgica

ÍO. llio Grunde do Sa! { 280.558 )
eqüivale a Grécia, Suissa Diuumuivu,
Hollanda. Bélgica, Rep. de S. Salva-
dor, Montenegro «' Imxoiílluirgo.

11. Pariam ( 221.819 ) cquivulo a
Porttigal, Grécia Dinamarca e Bélgica.

\2. Vnrnanibaco ( 128.895 ) eqüivale
a Portugal, Dinamarca, e Andorra.

18. Cearú ( 104.250) eqüivale a Bel-
gica, Ilollancla, Dinamarca Luxem-
burgo, And era. Li¦rliieiislein ¦— S.

imaginários.
Mal sabia eu, que o homemconfia va cidade,

na esperteza 0 cynis.no d >s seus inten- | Estou certo que na partilho vos por-

wmmm w gg»BM<<______________g!

W. Sergipe {
lemieno dos Estados da Republica
Brazileira, e entretanto é maior do (pie

a Dinamarca (38.302.) : do (pie
a Hollanda (33.000 ) : doopie
a Baígica ( 29.455 ) ; do que
o llaitv { 28.911 ).

Mniilimiaj

I Conclusão j

G„mo iniigUellí õ tivesse visto entrar em

(,,sa do visinlin., ncnl sahir curvado sob o pe-

s.iclo sacco cheio do ouro, quem póileriri sus"

jioÍÍal-0 desse duplo crimo: assassjiuvlo e fo-

g(.) pMStn ?

Os magistrados cíincluirain que tnih.i sido

llin arriilrntr. Ans-lniu tinha-se deixado a-

dóímíccei1 sem npügar a luz que. |)r(.vavcl-
ni.Milc, caliiu e incendiou as corfuiiis do leiío*;

(, quaiidi) os ossos do veilio a.varenlo Foram

,.iiCoiil:ratlo^. liA.o sum traballiõ, 110 meiu «h-s-

se inoaià'! d" cinzas ode dèslro^os, o os en-

((iriíirain no pcípieno ceínilei-in a mirada da

par os buracos que existem nas rurs da

dentes

Pói; fallar e n intendeiito lembi'ei-nni
agora d') Chrisfmuo, o homem da ostra-
da, de íerro, (\\\o veiu da Dinamarca i'e-
licit'tr-ii)s, eiisinatn.lo á lazer oleiçies.

Oiiem o visse no topo da mesa da

li seccV) desta cidade, calmo, grave o

gigante, c 1:11 ¦¦.) o seu compatriota Rurik
à escauntoar votos, e íazeudd do\\o<<

preseiitê ai seu umigó Venâncio, clizia :
— '¦ um cheíe noriiian Io que dieta leis
á esta terra; que conquistou.

O ie ftmpésa de mãos !
E titiand > protestaram c mira a ia!-

si!i.;.tí;ài ; era. para a l.nirar ;i diguida-
de, c )!,ii q|vü i,!isp m lia :

Mjsj ê suberim. En nijm lerre,
Di lamreqi.' è urlm L> me non intende
isso. GlloUqws è amrire, ;n;, pi'l\c's
so// protestantes e vm imite Irem !

E o Christiano deu leis á Campina,
está dando o dará até quando. . .0. . .0

p ivo ipiizer,
Mas. cidadão Christiano, converso-

lll os agira seria.uietile. dá que íez a

sua essaiiiotcaçào de votos, e que já
m.òsíi'uu para ípiautq [iresiava em o\o\-
c;.V) ; po:'quc não trata agora dos seus
devores c uno iniendetite 2

(.) qúe é íeito de tol) esse dinlmiro,
(pae desde o principio do anno entra a

(oitos 11 )S'c líros da intendência ?
Applic.ii peto inon )S o disiíjiô em ta-

jjuvis como o leão cio tabula—quia no-

inínor ie<>— ; uào nel lendo em conta o

vosso ordenado d' ü!)9§00 > o, os d.'

viss:)S companheiros, que íoram remiu-

ciados.. . . de borra, dizem as mas

línguas.
\\ {a isto è u.ii assiimpto muito

vasto.

De ijuira oceasiã.) t-rataroi delle es-

pecialmeivte.
Vviltíinos à eleição;.
Estive em Paios o vi o Lô, o m mu-

mental Lê, senipí'e onmsnío amigo do

Sr. \'eaancio. Na eleição íez proesus.
—E o quanto tiver estas barbas ;—-

dizia, elie ;— nà 1 consinlo (pie os ca-

tln.)lic;)s íáçiim maioria 110 meu Cillegio.

Dito e íeilci. A apuração í ii uma

pondega. Afinal depois de encher os

candidatos do governo com ms votos dos

mdrox, deixou 0 resto pára os calhou-

os.
E' uma preciosiilade o Ló. W por isto

que o Si'. Veiiaiicio pensa em mandar

rhoniul-o paru íazer companhia ao Oii—
ring.i. quando partii1 porão Rio o Cu-
ringào.

Em Sérra-Iledonda, onde lambem
estive., ia deixei a unia tapada, e tapa-
da ainda se conserva até (pie o S:'. Ve-

núncio mande 11111 medico porteiro, cpie
a íaca dar a luz.

Que variedades de casos, de micros-
santos incidentes na eleição de 15 de

villa, ao pOda coüna, niiigiHMi mais qtliz sa-
boi' da aventura e o pehre velho lui escpiecido..

Seguro da. sua impunidade, Joãu-Í eiiimpbu-
va e vivia alegro! lill.O liulia reunido au seu,
ihesourii, eseoxdulo iftun huraco da parede,
o dinheiro de Anselmo; era clleqr.e, todas as

noites, agora, louro, embriagado, contem-

plava, tocava e beijava o prodigioso lhesouro.

deslumbrante e sonoro !
Rsso imbecil tfAiiselino dormia, agora 110

comiluiio, clcjbaixb cia pedra linniilar, írio,.
descarnado, estpielelieo, enapiaiito (pie elle,.
,/oàorheiodo vida, gÒSava das caricias deli-
ciosas das moedas, licava como doido (Ijaiíte

dr lodo esse ouro, e deitava-se 110 meio ilêllo

doriiiimlo depois, como um amante extenua-,

ik) de amor, nos braços da sua apaixonada..

Um dia que João se aproximou do sUiu uu-

de escondera as suas riquezas, um grito ter-

rivel se ll.iu escapou dos lábios.Tinham-uj ruil-
nado: o buraco acliava--se vasio e escuro.

Com os olhos arregalados, os deiiles cerra-

dos, ericandu os cabellos com as mãos. não.
cessava de gritar, foi lal o clamor, (pie atra-

vesdas paredes espessas, das tríplices pur-
tas e das janella.s fechadas, íoi uuvido cai tu-

do u fauhhurj, u •iin.irti.rü.i.l.luii e fez levaulac

tudos os \isiulios, ipie saliirani á rua eslix-

gaiíclu os olhos.
H iinens, crianças, mulheres meio vestidas,

tuiícj.» coricram a perguntar o o cpie era Io

([•íO tinha liavidü^cpicin tinham assassinado.?))

A,-, ..ilibaram as pur.as da cisa d«» avareii-

tu. \iraai-uo paliido, os olhos elisaiigllt nla-

duSj a i.tia cun-eiido um üo, IjciTaiiitu (lian-

Ir ,r, ---U eSCOildrijo VaSÍu !

„ it.Hib.iraiivtno tudo, dizia elle, Yi \erda-

div iiui.s oarecv impossível. l'iii luclfão iiào

|).j,-ij*i iiili-udiizir-se nesla casa, mas (piem ?

(j |;1!Uj ,.i (."üsiioV Haverá pessoas (jiie passem

;,,;;,,,.,. iias paredes, (pie eiitrein pelos bura-

u.js das íocha.lurasV (.) meu dinli.-iro 1 D meu

q^rulu ouro ! as mínlias beiias muedas ile

Setembro ! E' um nunca acabar.

Nào [íosso tralar delles de uma sõ

vez. Com pena deixo para oreupar-mo

dc outro assumpto.

Cvrasol, o asotigado Cvrasol do

Jurnukdti Parairgba uào existe mais \

Saltitante, agri-cloce, como o nosso

juáj não leiam duas ), mirando sempre

o- ,sM/-Venancio, o eudiabrado nào o

deixou socegar um sô momento.

E os mosqueteiros Curinga e Curin-

gào; Patacho, e lulti quunli, xiviani em

uma fdda viva .
So descançava á nou.te, cfuàndo reco-

llua as [.etalas, quede dia desabio-

chavam cada vez mais viçosas. Impa-

o-avèl Cwrasol !
Morreu ! Mas teve uni digno suecos-

sor, Vuicano.
Vulrauo, que só sondo filho de 0yra-

sol, por ser o mesmo em gênero nume-

ro e caso, o substituiu completamente,

Qneíogo ntitiido | Que borbulháode

íaiscas espadanados seus períodos 1

O deus coxo, quando fabricava os

mios cledupiter, uào íazia saltar mais

íagulhns destrabigorna.
Lia ! Vulcauo. continuai á despedir

raios, fulminai toda essa seita neivista, •

que suga o sangue da Parahyba.

Pactos^e.... boatos nào íaltão, em

quanto existir essa anoin.alia--rVci.an--

cio—Governador.
Kecelio, Vu!caiio,íelicüaçòes do vosso

pequeno com rude

Indio Ciirirg,



e
ledos us pai/.es do ininidp '.' 

quem as lüVÓll".'
(Juem mo arrancou o meu sangue, o meu u-
mcoainur, a minha alegria, o meu coração,
a, minha vida?))

li o i^sgraçadn gemia como uin animal a

quem torcem o pescoço.
De repente João calou-se lorhanilo-so mais

•pálido, eonliahindo as laces. Som duvida u-
ma idéa horrível lho passava pelo espirito.

Depois do espanto da, nViiítVdão silenciosa,
o iiVacenlo abriu a buoeu e Ijalbuciüu: Se íos-
su . .2 ...
oli! se tivesse sido . 2 ... o

Mas nào ponde acabai*: o corpo pendeu e
caliiu morto sobre o solo', eom a cabeça no
relordo do buraco vasio onde esliverao lhe-
souro.

lia um anno. miulotumpo.ilGppis • a iventu-
ra que lhes contei, furam exliuiiiados ds mortos
ilo cimiterio, porcausade iimcaminhodeferro
que deveria atravessar a. planície ao pé da
colina.

Alguns coveiros çía-regavain sobre barras
de ferro alim de levantar unia pesada pedra
tuinular, —sob a qual repousava AiWelmo. A
|)'dra a custo foi levantada, e os homens,
deixando cahir das mãos as barras, levanta-
ram os braços para ò cèo, osliípcíaclOs |>elo
aípie acabavam de ver.

Aos pús delles, na cova aberta, briüiava
oma quantidaílo prodigiosa dc moedas de c •-
bre. praia e Miro, i; nu meio desse esplendor

Ais duas mãos cUuiri esqui leio apertavam ain-
/Ia piaslrasf üorius eulre as plialanges es-
Jjráiiqii içadas.

C.vriJi.Li*: Mkxdes.

Gaveta, tio Seríâo.
do governo na referida eleição.

Serra Redonda, 15 de Setembro dc
1890.
Vicente Ferreira Calão
Pedro Cal listo d-Al Onça'!.' Granja
José Francisco da iNobi iga
Francisco Clauilino de Sousa Pontes
Manoel Fausiiuo de SoüsicVillârim
João hourenço Ferreira
lUaximíano Pereira da Silva
boiirenço Ferreira Borges
José da Silva Coelho
Ignacio de Sousa l.arbosa
íialdino Francisco Hegio
Antônio Alves ferreira Calão
Domingos José Vieira
João Vieira, de Araújo
líoiriilauo do Nascimento Cruz
Manoel Cavalcante do Rego
Jòáo Antônio de Barros
Manoel do Nascimento Cruz
José Joaquim do França
,/osé bopes Tavares de Mendonça
Manoel Gonçalves da Rocha
Manoel Appollinario de Oliveira e Silva.
Francisco Tiln de Araújo
Juse Antônio lfòi-reTra Catão
llalbino -/osé Guimarães
Manoel Rodrigues de Sousa
João Básilio de Sousa
Joacpiim Venancio de Sousa
,/uão Nazareno de Sousa,
João Abes Barbosa.
Francisco FvangeUsIa da Rocha
l'Vancisco da Silva Goollio
José Vicente Guimarães
Chri.Oovào Ferreira da,Silva Calão
Manoel da.Silva Coelho
Mauoel José de Figi.lerèilü
José Ferreira de Meliu
Thijano Figlierédo Ilarros
João de Figuéredo barros
Anlonio Joaquim de Sousa
Üernardo da Silva Coelho
José Clãudiiio da Costa Gadelha
João Dbmingoij Pereira.
Francisco Cavalcante de Albuquerque
.boaqiiim Fraiiciscu D,mias
Mano *l lii.'1'iniuo di' Andrade
,/osé Targinn Granja
liiii(l(.)l|)liu Ibiplista Wãnderlci
Silverio da Cunha Lima
Üuliuo José Gomes
,/ ise Gu!ie;t!ves da Rocha
,/ésuiüu'da Silva .1 morim

ahral ii;t Silva

Ku ja quiz ser delegado
No sertão onde morei,
Lá nunca pude obter,
Mas aqui, ora, ganhei.

Esta terra é nuiilc bòa,
Para quem vem retirado;

De vendo! hão de cigarros
— Passa logo a delegado.

Sou poeta e delegado,
Tenho grande utilidade;
As Iramokis justifico
Dos patrões,, e a grau fraude.

Ou ern fali' assim o o Barbosa
Delegado d' intendencia,
O (.pie planta a liberdade
Na Praça da Independência.

ro '.
Cinco.

mentiiio ; polo qne esle o espancara
alguns dias antes de dar-se a morte da
infeliz Maria.

Asseguram-nos pessoas dignas de
fé, (pie o criminoso em seguida ao as-
sassinato dirigiu-se á casa do sulille-
legado de Poeinhos. Manoel Pereira,
o que esle dera-lhe uma carta do re-
comnieiidaçà:) para o proprietário do
engenho Cabaças, nesta mesma co-
marca.

Não podendo por em duvida a noti-
cia referida, sô nos resta, chamar a ai-
Imiçào de quem eompulir pára o acto
do desabiísadd subdelegado.

Os ábaix > assigna lis. eleitores da
•seeoào do Juizo de Paz Ge Sorr
doiidáda comarca do Ingá. do listado j M.iiierviiio Cabral de Mendonça,
da Parahvba, feridos em seus direitos aUiquiin Fernando.- Ooulinho
de Cidadãos pela mesa (Fassembléa e- F'™"» FernVoiiles Coutinho.

Ai.ilioei•"'l'!'l'a *¦*•¦¦-" i ./oaiiiiün GaváUinU-! de .-llbiicuicrmié
'i 

A ©SüÍi».5L» — As ultimas notici-
as recebidas dáo-nos a certeza de qiie
em todo paiz triunipharam os cândida-
tos olliciaes ; salvando-se do immoiisu
naufrágio apenas o t stado da Bahia,

que conseguiu eleger senador ao con-
selheiro Saraiva, e deputado ao Dr.
Zania, ambos candidatos do partido ca-
lho lico.

Na própria Capital Federal houve
fraude na apuração de diversos collegi-
os, sendo delia viclinia o Earào de La-
dario, eleito senador.

Assim pois o congresso será compôs-
to quasi iinanimimeiiíe de designados do

governo.
(Jue exemplo !

Bteàlãítr» iía clri^ille - Para eo.ii-
iiuar com seus estudos parti:: tio- dia O
,|0 corrente: para o Recife o intelii^eiitb

joven dose Dias da Costa Filho.
Agradecemos a vizita que nos íez,

ddzejando-lhe bòa viagem e bom resul-
tado em seus exames.

lelloral e especialmente pela prepolen--
cia e ma fé do presidente ila mesma
mesa, o intendendo municipal dose
dWssnmpeào o S. Tiiiago, vêem pelo
presente o perante o publico o o paiz
protestar contra o modo immoral e
criminoso porque ditos presidentes e
mesarios procederam somente porquê
se viram vergonhosamente derrotados
«como agentes e assalariados do go-
verno, abandonando a mesa dos Iraba-
llios e rei irai ido-se para uão apurarem
as cédulas recolhidas á urna, sem ha-
ver a maior alteração da ordem publica,
enjò piano criminoso já se achava plane-
iado e concertado, desde oiie o mesmo
presidente ua véspera ou no dia ante-
cediiílte á eleição nào quiz admiti ir (jue
o 2." juiz de paz im exercício do 1." lis-
causasse os trabalhos. Era esperado
tào torpe e criminoso procedi num 1*0 da
mesa, desde (pie ella foi composta, de
homens, como dose d'Assumpçàu,
Francisco drangeiro Filho e Jeremias
Cavalcante, aspirantes á empregoí pu-
blicos, e por isso verdadeiros itisíru-
J.lentos do governo, (pie usou do. todos
os meios para fazer triumphar a, sua
chapa, que de modo algum consulta
os interesses do paiz, o nào podia ser
acceita pelos cidadãos ¦"criteriosos e ho-
nestes, que somente desejam o bem es-
lar da pátria, e nào sacrificàl-a por in-
leresses inconfessáveis. Declaramos e
juramos, se preciso fôr, que votamos
nos cidadãos seguintes: Para Senado
res, \)v. lrinòo Ceciliano Pereira Jo-
líiiy, Dr. Anísio Salathiel Carneiro da
Cunha e i)r. Adolpho Tacio da Cosia.
Cirne ; o para deputados, nos Prs.
José Soriano de Sousa. Apollonio Ze-
naydes Peregrino de Albuquerque, A-

pngio Carlos Pessoa do Mello, Diog'n
Velho Cavalcante (FAIbuquerque- So-
brinho e capitão Francisco Alexandrino
da Veiga Torres. Protestam iguáltnen-
le, os abaixo assignados, contra os ac-
ots indecentes e ameaças dos agentes

L-tiiídnio Fernandes Coutinho
Mathias de Freitas Vascoiicellos
Giibriel ,/osé Nazereno
Gainiiindo José da Silva
João de Santiago Raposo
Domingos José Dias Correia
Joàu Dae.tas de .lssis
Vicente Ferreira Dantas
Manoel Ferreira Dantas
Tobias .dniiaiíiiis Bezerra
Sahiano Jugust-» de Paula Freires
JosO da Cüuh;i bima
Maiui"i da ('unha bima,
Fui/. Cabral da Silva.

Wa^inlia.» I

mudo ;Deixar ludoe partir sosinho e
Varrei-me o nome esciiro o esquecimento ;
Sào magoas quo jamais esquecerei :

Dutristissiinu o humilde soln-imento.

QÍi meu Deus! impellido por sentimentos ;
{Jue por certo levarào-me a sepultura !

Coagido partirei sosiuho e mudo

Hmbura i-eíorçaniloanatura.
Ma.noki- Leal $

M/usa. popular

'S^írísara — Pecebomos a seguiu--
to conimunicacào :

d Sr. Pediiclorda Gazeta do Sertão.
Admiro como ainda nào chegasse ao sim
conhecimento um íacto criminoso da
maior gravidade.

0 negociante Christiano Lauriízen,
tem em sua casa á titulo de freada,
uma creança dei* anuas de idade, a
qual por comer vido, mandou elle uni
creado de nome José, smq>endel-a pe-
ias pernas e ficando a cabeça para bai-
xo.

Achava-se a referida creança no dia
li de Setembro neste martvrio, quando

o mesmo José desfechou-lho um tiro
no braço direito, íezendo grives feri-
mentos.

A creança ainda, lá existe hoje sof-
írendo as conseqüências do tiro; e ás
autoridades policiaos, que tiveram eo-
uheciniento do facto criminoso, ainda
nada, procederam.

Será porque o Sr. Christiano é um
potentado 

'?

A lei deve ser igual para todos )).
Eis a noticia que nos deram. F as-

seguram-nos pessoas iidodígnas, que o
fado é verdadeiro.

Saí í-^l ?>«ç-^íi íí^aamííti 31» — Lò-se na

Gazeta de Taluhx :
l'm delegndo de policia de umapo-

voaçào de Minas mandou adixar na

porta da matriz o seguinte ollicio :.-
c Eu Tobias Manoel Antônio, dele-

gado de policia deste ierum e povoações
conlerrauneas e adjecentes.f.ieo saber
o seguinte o provim» do^dv já (pie (piem

nàomio obedecer ha de sentir para
(puínto presta a minha vara i|iie me foi
dada poi' S. M. a quem Deus guarde o
a mim nào desampare.

a Art. 1." Todo o habitante (pie im-
cemtrar um cão deve mata-lo para que
nào haja mas nenhum dn ninado; a ex-
(íejijcãdMo sr. Zé barbeiro que é um cào

quenào faz mal a ninguetn.
Art. 2." Outrosim ordeno que so re-

mia todos os habitantes no domingo
cireumvisiuho o (pie limpem esta praça
e o seu competente esgoto, em presen-'
(;a (J() in,mi inspector de quarteirão «pio
éslá obstruído pulais iinmiindicv^. »

Que pândego !

cernscos
Para completo tlagello _
De .nós. piJüvs brazileiros,
O governo nos mandou
íiiieudeiiles a. milíieiros; _
Lançou inào de mercenários
Do snfifagio popular,
Ouerendo assim aviltar
SeiitinieuLos altaneiros

Desse ta! Pdefonso Souto
lüslrumonto original
Da f:aude esc;im.!a!*;sa
1)0 Poço Mmiieipai
Lançou mão o Cdiristiano,
DueVmüm é estrangeiro,
A quem serve de...estribeiro
Esse typo sem rival.

tldefonso.

€i*ir,'iú:* - O aí feros Miguel Luiz An-
hinos, de S. ,/oào do Pio do Peixe' re-
clama (pie de Agosto p. p. pura ca tem
deixado de receber 9 lis. da nossa folha

Fazendo nòs pontualmente a remessa,

pedimos providencias i\o administrador
do Correio

p5^í/M!-ip;a caMisAar no tiS.r;a-
¦ffW «- VA este o liuuio do livro (pio o-
visconde de Ouro-Preto está escrevendo
na Kuropa e que deve apparcrer breve-
mente.

¦aVpis^ajplaiba. — A primeira que
imiive no Lrazil foi a que estaíielecerani
os hollandezes em Pernambuco pelos
annos de 1(334a 1651. e que parece ter

jiorleiicidoa um ta! Dréc. A primeira
obra (pie se imprimiu uo Brazil foi Bra-
zilich Geltsak (, Bolsa de dinheiro bra-
••:i;oh'o). Foi impresso na hoje cidade do
Recife, ÍYpogra|;hia. de l>rec. anuo de
]()Í7, e 

"contém'2S 
paginas nào nume-

radas.
A primeira íypographia (pie houve no

Pio de Janeiro foi fundada por Antônio
Isidoro (bi /òmseca pelos annos de 1750
o, tantos. As primeiras obras que foram
impressas uo Pio de Jà/iciro foram —

Exames d aríidieiros, Exames de bom-
beiros. Tanto a tvpograpliia. como as
obras foiam seipiesli'ades pelo governei
poríuguez.

R? a a o a ri a « 18 a v ^ $ a •*•*

A^w^SJSi.íiat'» — No dia. 22 dA
.Setembro p. passado, no logar Floria-
uo. desta comarca, e na distancia de
10 legoas desta cidade, José Clemen-
tino de tal, ali morador, assassinou
com um tiro de espingarda á sua mu-
llter Maria de tal, de 17 annos de ida-

0 assassino que representa ler 20
annos de idade era. casado ha pouco
mais de um anuo, sendo levado á pre-
petrar o crime em desafronla. dt1 sua
honra ultrajada. Consta que Iíerme-
negildo Comes de Albuquerque, seduzira
a desventurada mulher de José Cie- \puia ornar, coiuiorme o a;!a,:io popular

Cons-
la.-nos (pie o Sr. li. Lauritzeii, do
Timbaúba, provendo que depois da re-
volnçào de 15 de Novembro, subindo os;

preço do algodão, subiriào nececaria-
ineuto es prc-Cbs da fazendas-; fez com1
antecedência um grande deposi'o dellas,
especiahnenle tle algodões, de sorte (pie-
hoje pede vender mais barato do que
mesmo no Recife o ganhar dinheiro.

Por exemplo uma marca, de algodão
da liahia chamado Sem Igual, que líuj-
custa no Recife o menos M80 o metro,
comprou tdie a 31i0, etc.

Naturalmente irá o Sr. Latirifzen
! an :ar mniíimiinheiro! os nos so correm.
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do. Tiuibauba aos uegociautes deste es-
lado e aos criadores o agricullores em

geral, por ser uma casa muito sincera"

Viclisfii» iled^rttuílawa Lecanip.
tabelião de Argouteau, França, acaba
de uíopfót victiuiü de um siiigtrlai'açci-
.dente.

Dois dentes postiços que elle usava
eahiraii) e o lábolliáo involuntariamente
.oiikolin-os, licando èoni elles através-
sados uo eso[ihago.

Nào lendo sido possivel fazer-se a
extração pela bocca, foi julgada neces-
saria nina operação.

Esta deu-se com o melhor resultado,
mas na noite desse dia sobreveio uma
furte hemorragia ó o tabellião Lecanip
exalou o ultimo suspiro

talho o por preços módicos.
Esperança 3 lie Setembro de 1890,
Jiisú Afaria Ferreira P. Pimentel,
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Hrpiéné rv.oüca da Cone.

lAiietorisadoporDccretoIinperial
lj de 20 ile pinho ile 1883.

AMes-lail» de |i:>?*i»ax;a — « Pviiv
oarhoza, presidente do Iribuual ale
ihezouro nacional, declara aos Srs.
iuspectores das thezotirarias de fazen-
da que, de accordo cauii a proposta feita

poli, Ministro da Justiça, em aviso de
<i) deste mez (Agosto), podem seriam-
bem dados pelos juises de paz or do-
legados de policia os atíestádos de po-
l)i"7a. (pie actualruente sào passados
pelos parochos, para se fazei' elíecliva
ai<em;ào do sello das licenças edis-
Densas de impodimuiiíos para casar, nos
termos do an. 13 n. 18 do regulaiiieii-
ío annexo ao doer. u. 8,946 10 do Maio
.de 1883. —Ruy Ikruosa.))

COMPOSIÇÃO
dtí

I Firmino Cândido ile Fiííueíretlo.
.«'¦!a

Lv-
7i i-;,unn-':i«t> com a maior dncnm nu

A' rluur/mitilmo <!•• i|iinl«|iier natureza,
-ÍI ,-m tüibw a, mofat/as da pede, nas

1, tóírt-ft&i uu /<W.v /»•"//*/.*, nus
"I. 

<HliViínci.t..M'oc!>?i miulospcla tmfiirreza r

-j'| ,/„ ró/>V«i-v:e liiialmcnlt: nná dilterentes k.
-: ' 

riinusis Ua syphiiisi . A;-

tirande soiHimentd de Fazendas na

>;•<) sobrado e grande Armazém
•taiiifti à lí«»'ojn

Fazendas liaralissinias" Koupas feilas
{'língua»* t» ^alwiiLia

Comprados a dinheiro, o grande
B»aHe ijfiapíía^liMLv^

Da Europa, onde por 15 ániios
'HWíbo viaja dh»

;,; nmlieco us li,í fabricas e o conimercio

Vende-se a re abo. E' em grosso
B»tt!i> \iveeo da fl*paça

E seriedade e agrado o infalbvel

jiiá-'rau.taixi.b&
Este tônico preparado com plantas

,1,. pi-onriedades conhecida- pelo noss »

piiKlici) e a melhor de b a rs piepa-'rinVs 
até hoje descobert s para impe-

(|i,;a queda dos cabellos. oossipar as

caspase os conservar uo mais formoso
cslado. alem de ser um uiagmlico per-
fume para otoilette.

Encontra-se â venda em todas as

^m-rmaeias e lojas de miudezas.

Dúzia 10SOOO. Frasco IsOOO

D í Doso — Nus primeiros seu (lins uma ,r
-Í| coilter d-á At chn pela manliH e outra bj.

AA :í Í.oíteíJp«?-3in.ci«e ou.cii.luitln cm.ngua J;.
":': 

e em scfjuUlrt miular-se-lia para colhe- Or ...... ..
-;; res das de sopa para os ailiútos c me- 

^ (j;)_S(i |i;)S VlMU|MS o CpUipraS dll l,|Ua
-• 1 tade VKi'r:i aà crianças.

Vcsía ca «a

de/,'. LAFRITZES.

V. fí. Aos freguezes de fora aju-

ií:

S.Oíçr.etfrí? dn natuba — Na ci-
dade (loNalal, capital do Rio Grande
do Norte está doente um menino de 11
.annos. uno apresenta tuna anomalia
singular. Esse menino, que se chama
Paracbo. caboclo, com suas faculdades
intellectuaes regalares, lem uma c; u Ia
{ (pie se en rosca ) de um palmo, o que
'proinelte crescer ainda.

Dizem es sectários da doutrina de
Jíarwiu. que é um vordadeiru caso de
alavismo.

*;, 
Regimen — < >•> doentes devem ai)- j;-

j«l jter^ie apenas du alimento ácido e yyr- ,'r
-:''! duroáo: devem usar dus iv.mlíos frios uu :/j"
•Í'| íiiornosi segundo o estado da niülesii:':. j.í. 

(

quergoiiei-o, egaraule obter _eni todos
os sentidos os preços do llecue.

m
a•<

|
!

T

VENDE- S!5

DROGARIA
i^ Francisc) M. dn Silva óx C.*'1

PKKNAMISH';)

l pap<*

í* — Ar '

|f sat^vaJypii^J-apaia a -S^aMH)

pIHmI Silil II"Es wP

0 Col/octor de Pendas avisa aos de-

ve;l ires de impostos do exercicio de
'1890, ouo está aberto o pagamento sem

a multa do 50 „ " até 31 do Outubro
correnle.

Campina Grande. 0 de Outubro de
1890.

Francisco Cavidüanle de AdbuqwArque
.VVÜiiWliMii

(?^-----L.?-'--—
kí&xm

¦ >#*;e , /i-« /^v;>ç,^ -;vy

íiíl0&ê^ty,
fíOts»..: .-...«¦faSí.vJw. \ li s — t-í.tt.

ros
Apolinario Pereira d i Costa, íçvidò aiv
j-oiiila Io o antigo est;ii)i*leciiiieulo. cjiie
pertencia ao finado Tenente Lessa, na
povoação de Pocinhos desta Comarca,
avisa a todos 'os boiadriros o íiiarchan-
tos (jiie nelle eiicoiitram todos os com-
modos:

— Vá*; % 1) í pM M i%p^>tó

— asnií*>i.—
--fíJa^a üií*> r.íaelai» t^.spiS-

•— 'y 
i5 I' £5 ^ .1 > •»• Í5 il O í *il O .» r a

i*!***>íi\t*l 11* toda sinceridade,asseio o
preços módicos.' 

Pocinhos. 24-.di-Siíeiul)i'o de 1 SCt?
Anolindrio Pereira du Cosia

O abaixo ássigjiíitjo iivisa ao pnbüco
ípie acaba de montar uma padaria, na

i ivoaçâii de Esperança, onde vendei';!
.joj.jrhas, b.;!a.-!!Í;:has e U-d.,s us mais

fm^mKÊ^iW
WmAAmyÊm

r^-..v-ç-:^-

UW« I IHI-WI '¦¦IN ¦¦!¦,»—•»'¦—¦"¦'¦¦¦ * rf 4^»'*" ¦»¦¦—'¦-¦•

d© ©LIO PURO

IS1B0 DE*"bíOALHAO

DE ©ÃL E SOPA.
Tão agradável ao palaJar como o leiie.

Àppròvàda;:p9!a Exma. Junta
Contraído Kygséné Pub-

Iíca e autorisada ;.j
p©lo governo.

O pTáBdo remédio para a cv.ra rntli-
cal íía TÍSICA, BllONCniTES ES-
(IH^TL-vS. KACBlTItí, AlsEMlA.
DEBILIDADE EM GERAL, DE.

FLUXOS, TOSSE OHKOKICA,
ÁFFEC3ÇÕÈS DO PEITO E DA GAR-
GANTA' o todas as enfermidades cou-
MiDíptiYuá, tanto nas crianças como noa
açhtltos.

Noülinm medicameiito, até hoje desço-"berto, enra as molestios do peito o vias
respiratórias, ou rest bélece os clelieia,
os anêmicos o os escrofuloaos com tanta
rápida z como a EmulsÜo do Scott.

A venda nas principaes butioas o
drogarias,

vnxnnAí 1 v uiirnv^
SS-1UJA DVAJVV deCAXIAS-SS

Ilibei fu

IIolol. < oiiíial

ainsiiivw!^
Os abaixo assignados avisam ao res-

|1(Mt;iv.*l publico «pu' estab.lecerain um

holelcuníronlea eslacào da íerro-v.a

COml.MfK.i¦'¦': imibíos Srs. pássa-eiros
Ou^mraràoos cotninodos precisos e a

proeos módicos.
'1Vll|,llll.,,11,(,s,'sp.*cia«*sparai'ainilias

as.Mn.coinoencarre-ani-sede.piMl.Hiei*
(M!cHnuneuda betn co.no re.nessas de

aiias. dinlieii'0 &.

K,l(,im,,aili-se lambem de Irala.nei.m

(lr ;iuil(),is. lêu. cnvallos para al.mar o

linalmenteencontraràiM.s Srs. passa-

rins tudo.ai ido f.iüiw. M. í\ M,'s

oniniodos.

AQUINO S FONSEGV

IUII.KT1M COMMKlíCIAI.

Vi-wiyM^^ 7i1"("1"1'"'"
de 1800.

1{oislvcolbidosaoscurraes...
Vendidos ..-••• • • • ¦ t
|>(M.ulat.dookilodacarne.)Jia 

^U«s
Destino

Pernambuco • • •• ¦ • * • ' " ,()|)
Si-uirampanai^abvba... ^

(diversos)  |)()s"'"';'s • '——m

850

PAIVA. VALENTE £ C
&
IM!'OUT.\r>0UF.S

DF.

. GEHERCSDE ESTIVA E LOUÇA. ¦

HKK!XA(.'À(» IVA^SUCAÜi

iAl}M'Pll \H mr.UAÀimÃí}
r:

Esvrii torto de Commisues

Ria }«1aç;1'L Pixukuo e2 a 80
PAiíAüiüA

l^in, dó Campina; 
't;M 

^mW"

do IS91I.
Houve 81U los.

Poln estrada do Siridb . . .

ii das Kspiubaras.
Sobra da íeira passada

i-80
830
(Hll)

M
líSTRBLLA

im

Épaçü da Iií d3pêhdèiicià
i\:esto bem montado o acred lado es-

tabeiociuieuto encoüíra-so um ^randt-
sortimento de 'fazendas do Iodas as pro-
delicias, (pio se vendem a preços modi-
cos o a p''!'!Vjlo gosto dos Irguezes,

Mercado do rainpinaeni

do 1800.

Milho
Feijão

£7 de Soíenrb

_  0$õ00""."'.'".'.''.  
0§800

rarinua
Carne secca ... kil  OS500

Dita verde .. . kil  l'«o-'
i ?£')00Ilapadura . ceiilo '9

t:.itirode bodo . o cen Io .. loO^M)

S da. o meio ... 9&W

Typ da (( Cíazkta do Sf.utão
± T


